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Efeito estufa / AQUECIMENTO GLOBAL

7 Gases de Efeito 
Estufa (GEEs)

Dióxido de 
Carbono  

CO2

Metano  CH4

Óxido Nitroso N2O

Gases fluorados
HFC, PFC, 
NF3, SF6



Quanto emitimos/ ATIVIDADES HUMANAS

Mundo (2023) : 
37,6 gigatoneladas

(GtCO₂e)

Fonte: WRI

Brasil (2023): 1,6 
gigatoneladas

(GtCO₂e)

Emissões de GEE são 

cumulativas

Tempo médio de 
permanência na 

atmosfera:  

CO2- ~ 100 anos

CH4 - 12 anos

N2O - 120 anos 







Ranking maiores Emissores em toda 
história

De acordo com dados do WRI e do Our World in Data, os 
maiores emissores históricos de carbono são:
1.Estados Unidos
2.China
3.União Europeia (27 países)
4.Rússia
5.Japão
6.Alemanha
7.Reino Unido
8.Índia
9.Canadá
10.Brasil



Ranking maiores Emissores- 2023
De acordo com dados atualizados de fontes como Our
World in Data e WRI (World Resources Institute), o ranking 
dos maiores emissores de CO₂ em 2023 :

1. China: Aprox. 10 bilhões de toneladas (GtCO₂)
2. Estados Unidos: 5 bilhões de toneladas
3. Índia: 2,7 bilhões de toneladas
4. União Europeia (27 países): Cerca de 2,5 bilhões de 

toneladas
5. Rússia: 1,7 bilhão de toneladas
6. Japão: 1,1 bilhão de toneladas
7. Alemanha: 0,70 bilhão de toneladas
8. Irã: 0,70 bilhão de toneladas
9. Indonésia: 0,60 bilhão de toneladas
10. Arábia Saudita: 0,60 bilhão de toneladas
11. Canadá: 0,55 bilhão de toneladas
12. Brasil: 0,50 bilhão de toneladas
13. México: 0,47 bilhão de toneladas
14. Austrália: 0,41 bilhão de toneladas
15. Coreia do Sul: 0,40 bilhão de toneladas









RESULTADOS



















CONCLUSÃO

O Setor de Placas Cerâmicas 
Brasileiro mantem suas Emissões de 
GEE num nível bastante baixo em 
comparação com outros países 
produtores, que divulgam seus dados 
de intensidades de carbono, como a 
Espanha (5,50) e Itália (entre 3 e 8 
kgCO2e/m2). Resultado este atribuído 
ao fato de aprox. 70% da produção 
nacional ser por via seca.

O Setor de Placas Cerâmicas Brasileiro mantem suas 
Emissões de GEE num nível bastante baixo em comparação 
com outros países produtores, que divulgam seus dados de 

intensidades de carbono, como a Espanha (4-6 kgCO2e/m2) e 
Itália (entre 3 e 8 kgCO2e/m2). Resultado este atribuído ao fato 

de aprox. 70% da produção nacional ser por via seca.
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